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M A L T I E I R A

Silva Pôrto deu o exemplo aos Artistas portugueses 
da obrigação, em matéria de pintura ao«r livre, de orques
trarem as suas paletas segundo o ritmo iluminante de cada 
região. O grupo dos maiores aguarelistas do nosso tempo 
— Roque Oameiro, Alberto Sou*?? e Maltieira— tomou 
a lição a bom proveito, e, assim, ná História da Pintura 
Moderna em Portugal, a aguarela ocupa, por direito de 
conquista, um lugar de atracção e de prestígio.

Tornar-se-á estranho que só hoje — embora ainda no 
tempo da mocidade— João Jorge Maltieira apresente a 
sua primeira Exposição individual. Dados embora os triun
fos obtidos nas Exposições de Lisboa, Coimbra e Pôrto, 
o ilustre Aguarelista entendeu, e bem, que a colaboração 
nas Exposições gerais é de responsabilidade relativa, ao 
passo que uma Exposição individual só se garante a si 
própria quando todos os valores da inteligência e da 
emoção estejam seguros e capazes de representar uma 
personalidade íntegra e distinta.

As aguarelas de Alcobaça, Leiria, Coimbra, Guima- 
rãis, Ancora e outras, pela diversidade dos assuntos e, 
mais do que isso, pelo carácter do objecto e da matéria 
cromática, constituem o diploma de honra dêste artista 
delicadamente sensível às nuanças pictóricas das várias 
zonas regionais do centro e norte da Terra portuguesa. 
Ninguém verá nelas um monumento que não tenha sido 
admirado, uma evocação religiosa que não tenha sido 
amada, e um longe de paisagem marinha em que, como 
num prelúdio beethoviano, não existam, nas vagas tintas 
ambientes, a dor e a piedade que os grandes pintores, co
mo os grandes músicos e os grandes poetas, encantado
ramente salientam.

Na ausência de Gameiro, na velhice doirada e tran
quila de Alberto Sousa, eis em Maltieira a fecunda cer
teza da aguarela nacional de hoje, pelo que a sua Arte 
exprime de dedicação às regiões nacionais, e pela frescura 
e elegância com que incomparàvelmente as interpreta e 
consagra.

ALFREDO GUIMARÀIS

A  T r a g é d i a
de S.  P e d r o

N o  m eu
j ____ ________  ____________

cantinlió
Daqui a três dias — na pró

xima quarta-feira, l.° de De
zembro — completa-se um ano 

j  sôbre a tragédia que enlutou a 
| nossa cidade, ferindo profun- 
| damente o nosso coração de 
vimaranenses.

Um punhado de pessoas 
simples — pobres mulheres e 
crianças — perderam a vida 
nessa manhã, quando, na Ba
sílica de S. Pedro, recebiam 
uma esmola de pão.

A Dôr, o Luto, a Desgraça 
afinal, feriram tantas famílias 
humildes e impressionaram- 
-nos, profundamente, a todos 
nós que presenceámos as ce
nas lancinantes, patéticas, dês- 
se espectáculo doloroso.

Pode dizer-se que por tôda 
a parte, do Minho ao Algarve, 
de Norte a Sul, tôda a gente 
partilhou das nossas lágrimas; 
todos sentiram a desgraça das 
famílias atingidas; todos de
ploraram o sucedido.

Já lá vai um ano. Foi na 
manhã de primeiro de De
zembro 1

i i i i i i i n

Da Academ ia de B e la s Artes.

(Prefácio do «Catálogo da Exposição* de João Jorge 
Maltieira no Salão Silva Pôrto, do Pôrto.)

0 AMOR DO EVANGELHO
Eu tremo até à alma de pavor 
Ao ver cair a neve nos telhados..- 
O* Deus que estás nos Céus, é um horror 
Ouvir gemer de frio os desgraçados I . ..

Pois haverá na terra maior dor 
Que ver os corpos nus, arroxeados,
Chegarem-se uns aos outros num tremor,
De cabelos em pé, arripiados I? ...

E os pequeninos nus, as criancinhas!...
Porque é que elas nào têm camizinhas,
Daquilo que rios sobra, um trapo velhoI?...

Homens de coração do povo ou nobres:
Que as nossas sobras sejam para os pobres, 
Cumpramos o Amor do Evangelho.

N oite fr ia  de N ovem bro de ig43.

D ELFIM  DE GUIMARÀIS,

4 partir desta data e na forma 
dos anos anteriores, recebem-se 

J na administração do nosso jornaf 
| os donativos que os nossos gene
rosos leitores queiram confiar-  
-nos para os nossos pobrezinhos, 
muito especialmente para as fa
mílias envergonhadas da nossa 
terra, tuberculosos e cegos, e 
cuja distribuição se fará por oca
sião da Festa do Natal.

A Direcção deste jornal ante
cipa os seus agradecimentos a 
todos quantos nos ajudem, como 
nos demais anos, para que da
qui a pouco possamos levar a 
muitos lares da nossa terra, onde 
a Desgraça estabeleceu arraiais, 
um pouco de confôrto e de alegria.

Transporte . . . 1.845Ç50
Para os nossos pobres re

cebemos. de um grupo 
de gentis meninas que 
promoveu o interessante 
«Magusto de 1943* no 
recinto do S. N. dos O. 
da Indústria Têxtil, no 
passado domingo . . . 52$50

A transportar . . . 1.898Ç00

NUMA AULA DE GEOGRAFIA

D e v e r c u m p rid o  Dr. João Rocha dos Santos
Faz um ano no próximo dia 

2 do próximo mês que as Jun
tas das freguesias da cidade 
entregaram na Câmara Muni
cipal, para seguir os seus trâ
mites, o projecto que as mes
mas elaboraram sôbre o alar
gamento da área da cidade.

Essas Juntas cumpriram o 
seu dever, atentas as circuns
tâncias quedetecminaram aque
la oportuna deliberação, e es
tamos convencidos de que 
igual dever será cumprido por 
quem deve dispensar tôda a 
atenção a um assunto tão im
portante.

Querer é poder!

A fim de tomar parte nos 
trabalhos da Câmara Corpo
rativa, de que faz parte co
mo Procurador, partiu na ter
ça-feira última para a Capital, 
tendo regressado ontem, o ilus
tre Presidente da Câmara Mu
nicipal de Ouimarãis, Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

Na sua ausência tem estado 
a desempenhar as funções de 
Presidente do Município o 
muito digno Vice-Presidente 
Sr. José de Oliveira Pinto.

0 prato único é a ementa ra
cional do lar português.

Professor: —Como estão divididos os 
Estados da Europa?

Aluno: — Estados em guerra, Estados 
ocupados e Estados neutros.

Professor:—Mas, afinal, como justifi
ca essa divisão?

Aluno: —Estados em guerra são aquê- 
les que declararam a entrada na 
luta; Estados ocupados são os 
que se encontram sob o domí
nio alemão; Estados neutros são 
os que se encontram fora da 
guerra, mas sujeitos às conse
quências da mesma.

Professor:—E como interpreta a exis
tência dessas consequências?

Aluno:—Muito simplesmente, Sr. Pro
fessor : Antes da guerra, eu co
mia, pelo menos, pão fabricado 
com milho e caldo adubado com 
azeite e hoje nem o pão para 
comer nem o azeite para adubar 
o caldo!

Professor: — Tens razão, pequeno, 
mas a hora que passa é de sacri
fício para todos.

Aluno: -D e  sacrifício para todos, não, 
Sr. Professor, porque lá um meu 
vizinho, que já era rico,—e mais 
tem enriquecido,—só conhece o 
sacrifício de não saber o que 
há-de fazer ao que lhe s o b ra ...

Professor:—Bem, vamos ad ian te ....

$. S.

Domingo, 21, com a noite já 
fechada.

Hoje nào pasmarás, Lena 
’ «uerida.

Estes oito dias de frio tão 
rijo e persistente parece que 
afectaram o fígado do Tio.

Outro dia era o Nemésio e 
o Régio a disporem mal o crí
tico maldoso.

Hoje é o Júlio Dantas com 
as suas Incompatibilidades a 
dissertar e dizer que o dra
maturgo não pode ser crítico 
e o crítico não pode ser dra
maturgo.

Ora valha-nos Deus, ó Gran
de Júlio l Criticar e produzir 
são coisas tão distintas!

A Leninha nunca fêz botas, 
mas sabe escolhê-las e criticar- 
-Ihes o gôsto.

Isto é tão comezinho!
Aquelas quatro colunazitas, 

lidas com todo o sossêgo e 
rabiscadas em dezasseis pas
sos, levaram o Tio a anotar 
ao fim; —

Hoje nem me pareces Júlio 
Dantas 1

Há bons cinquenta anos en
tre os Sóis da Medicina que 
iluminavam a clínica bracaren- 
se destacava-se aquele Pinhei- 
nheiro Torres em quem a Fé 
e a Sciência eram conjugadas 
rnai avilhosamente.

O nome de um dos seus fi
lhos mais em evidência honra 
A Ordem tripeira.

O fundo do sábado 20 em 
que há uma síntese magistral 
do livro P ela  Paz, de Helle- 
mans, e subordinada à epígra
fe «Roma falou, mas os cató
licos não a ouviram» é de facto 
um fundo substancioso e ale- 
vantado e de visão perfeita.

A Ordem foi sempre um se 
manário bem feito e agora tem 
nas suas colunas o Padre Amé
rico de fama já nacional com 
os seus artigos onde o Evan
gelho vive em fogueira do 
mais aceso amor.

Quem dera em Portugal seis 
heróis como êle é!

Quarta-feira, 24.
A chuvinha vai caindo.
E o frio irá fugindo.
Tôda a gente se engana, 

minha Lena!
Ontem, ao dirigir-se para a 

sua queridíssima Sociedade, 
disse-me o Alberto que eu o 
trago sempre no pensamento.

O Alberto é um primor de 
Etnólogo e uma jóia de ca
rácter.

Ao pensamento me vem uma 
vez ou outra.

Onde eu o trago sempre, 
sempre, é no fundo do coração.

Fechadinho a sete chaves.
Com admiração indelével.

Quinta-feira, 25.
Só ao embalar o sono desta 

noite saboreei O último adeus 
de Lisboa com que Augusto 
de Castro, em 17, cantou Duar
te Pacheco.

Nas grandes ocasiões o emi
nentíssimo Jornalista faz da 
sua Prosa Poemas enterneci
dos e sublimados.

E a gente murmura num de
sabafo de inveja:

Quem me dera possuir tão 
bela penal

## #

Só na tarde de hoje, 25, vim

B ráu lío  Caldlas
vai ser evocado, no nosso 

Liceu, por um antigo a lu- 

no daquele estabe

lecimento de Ensino

No dia 11 de Dezembro 
próximo, no amplo Salão de 
Festas do Liceu de Martins 
Sarmento, fará uma interes
sante palestra intitulada B io 
g ra fia  de B rdu lio  C aídas, o 
antigo aluno do mesmo esta
belecimento de ensino e nosso 
prezado amigo Sr. Francisco 
Armindo Pereira da Costa, 
de Vizela, grande admirador 
do Poeta admirável das «An
dorinhas mansas» e de tantas 
obras formosíssimas que se en
contram espalhadas em dezenas 
de livros, jornais e revistas.

Francisco Costa dedica o seu 
trabalho ao seu antigo Profes
sor e actual Reitor do Liceu, 

Sr. Dr. José Francisco dos Santos, por motivo da sua breve retirada para 
Angola.

E' de esperar que todos os admiradores de Bráulo Caídas e muito 
especialmente os antigos alunos do nosso primeiro estabelecimento de ensi

no, não deixem de assistir àquela sessão que no meio académico está des
pertando o mais vivo entusiasmo e interesse.

BRAULIO CALDAS

CONCERTOS CULTURAIS O S  L IM IT E S  D A S
FR EG UESIAS

Prosseguem no dia 15 de 
Dezembro próximo os concer
tos culturais promovidos pela 
Sociedade Filarmónica Vima- 
ranense e que têm lugar no 
salão nobre do Orémio do 
Comércio de Guimaràis.

No próximo Concerto apre 
sentar-se-ão ao nosso público 
os distintos Artistas Isolda 
Gama, soprano lírico, e Eurico 
Tomás de Lima, pianista-com
positor, em obras de consa
grados compositores clássicos, 
românticos e modernos, estan
do aquele recital a despertar, 
no nosso meio, o mais vivo e 
justificado entusiasmo.

Os sócios da florescente So
ciedade Filarmónica Vimara- 
nense vão ter o prazer de ou
vir, antes mesmo de Lisboa, a 
mais distinta cantora portu
guesa da actualidade.

O nosso prezado amigo e 
ilustre Professor do Conserva
tório de Música do Pôrto, Sr. 
José Neves, que tomou parte 
no primeiro concerto cultural, 
esteve no domingo em Oui
marãis tendo tido a amabilida
de de apresentar os seus cum
primentos ao «Notícias de Oui
marãis», o que deveras nos 
penhorou e muito agradece
mos.

Cardeal Patriarca
Depois de amanhã, dia 30, 

faz anos S. Eminência o Se
nhor Cardeal Patriarca, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, 
a quem, por tal motivo, cum
primentamos muito respeito
samente, felicitando tão ilustre 
membro do Episcopado Por
tuguês.

a ler o curriculum vitae de 
Duarte Pacheco.

As Flores do Talento e da 
Energia a crescerem sempre 
naquela natureza peregrina.

E só agora apreciei o elenco 
formidável da sua Obra de 
Estadista.

E só agora vi no Rádio Na
cional como António Ferro 
focou belamente essa Obra 
gigantesca e imperecível.

Foi curta a vida, mas a Obra 
é enorme 1

G.

\ Como últimamente se tem 
agitado a questão dos limites 

j  das freguesias da cidade, avis
támo-nos com o nosso prezado 
amigo Sr. Mário Meneses, de 
quem nos tinham dito que ês- 
te nosso prezado amigo já 
havia pedido a sua demissão 
de membro da Comissão en
carregada de dar o seu pare
cer sôbre o projecto apresen
tado à Câmara pelas Juntas 
das freguesias da cidade.

Supúnhamos tratar-se de um 
! simples boato, mas, afinal, o 
i  Sr. Mário Meneses disse-nos 
jque, de facto, pedira a sua 
| demissão dêsse cargo e que já 
! o fizera no passado mês de 
I abril.

Como é lógico, tivemos a 
curiosidade de saber qual o 
motivo que o levou a tomar 
aquela resolução e, então, o 
nossô querido amigo disse-nos 
o seguinte:

«Na última reunião da Co
missão— no mês de abril — 
à qual assistiu o Ex.mo Presi
dente da Câmara, preguntei a 
sua ex.a se tencionava levar o 
assunto em referência à apre
ciação do Conselho Munici
pal, ao que me foi respondido 
que sim. Como eu faço parte 
dêsse Conselho, de modo al
gum se justificaria o facto de 
eu continuar na Comissão, uma 
vez que tive conhecimento 
dessa comunicação do ex.m0 
Presidente da Câmara, muito 
interessado em que êsse caso 
fôsse resolvido com a possível 
urgência, enquanto por outro 
lado manifestava a sua satisfa
ção peia iniciativa das referi
das Juntas, o bastante para 
não deixar dúvidas em nin
guém de que sua ex.” é o pri
meiro a reconhecer as vanta
gens do citado projecto. E de 
resto, o Conselho Municipal 
não é constituído por verbos 
de encher.

Assim nos falou o nosso pre
zado amigo Sr. Mário Meneses.

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZIM

a
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-Joalharia-Gravadores -
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Crónica T r ip e ir a lV  á  r  í  a !Dobra a finados!jDeu à luz 3 Gémeos

EIS AQUI O HOMEM!

ja , Ia vai muito tempo, meses, um 
. aiío, talvez, que esta inssosa «crónica 
tripeira» não aparece no «Notícias de 
Gnimarãis»'. Também não se fêz sentir 
a falta. Meia dúzia de leitores não 
chega pari um homem andar nos 
chifres da/fama. Além disso, quan
tos e quantas, de lábios delgados e 
rubros como pétalas de tulipa viço- 

’ não teriam pensado, com gran
de gáudio, para o seu coração in
compreensível, que, convencido co
mo todos os que se convencem, teria 
olhado indiferente para tantas ex
travagâncias femininas e tantos dispa
rates amorísticos, quedando silencioso 
como a lágrima de Junqueiro perante 
a realeza, o luxo e a magnificência. 
Outros terão pensado que desci «à 
CBtnpa fria», sustentei com os meus 
75 quilos de carne e ôsso alguns bi- 
charocos esfomeados e que por lá me 
fiquei, alheio ao mundo, agarrado à 
minha triste sorte, a cavaquear com O 
esqueleto de alguma solteirona des
consolada, que sc pintou e vestiu a 
rigor, que deu à perna nos salões no
bres, que suspirou nas noites de lua 
cheia ou nas noites sem lua nenhuma, 
que vestiu «inaillot» nas praias e to
mou banhos de água de colónia em 
casa, ficando, m  entanto, solteiríssi
ma por fatalismo do destino, até que 
se realizaram os seus desejos debaixo 
da terra fétida do cemitério, à seme
lhança do «noivado do sepulcro», tão 
dolentemente cantado por Soares de 
Passos.

Mas uão, meus caros e minhas ca
ras, meus não caros e minhas não 
caras! Eu andei, andei, andei. Não 
descobri a pedra filosofal, não encon
trei nenhuma mina de oiro, não in
ventei nenhum avião moderno. Rezei 
algumas preces nas mesquitas do So
nho, cantei algumas baladas nas cate
drais da Saudade e não bati às portas 
dos templos de Meca, porque não le
vava «mecas» Como o poeta de «Os 
Simples», só achei enganos, decepções, 
pezar. Mas não dei a volta ao mundo 
como êsse poeta nem como o conhe
cido Fernandel, por um tostão, e não 
dei também a volta à vida, porque não 
gosto de andar às voltas com coisas 
femininas. Pode a roda desandar, 
cair-se e . . .  é um sarilho!

Aqui me tens, pois, leitor, a quem 
não vale a pêna chamar amigo, por
que, desde Diógenes até hoje, ainda 
uão se apagaram as candeias para 
procurar essa «raça», mas sem resul
tado. Eu apago também a minha can- 
deia e não procuro mais, porque tu 
betn sabes ao preço que está o azeite...

A maior novidade dos últimos dias 
não é a de que os italianos estão na 
Itália juntamente com alemães, ingle
ses e norte-americanos. A maior no
vidade não é a de que os habitantes 
de Paris estão a ver em que param as 
m odas.. .  bélicas. A maior novidade, 
a mais retumbante novidade é a <le 
que Milu vai casar, como noticiaram 
os jornais nas primeiras páginas e em 
letras gordas, sem que ninguém lhes 
pagasse (segundo creio) os tantos es
cudos por linha

A Milu de olhos azues, de nariz 
delgado, de garganta suave, vai trocar 
«aquêle engano d'alma ledo e cego» 
dos namorados pela aliança amareli 
nha do casamento, que a maior pa t̂e 
das vezes ennegrece pelas contrarie
dades e vicissitudes da sorte. Não era 
linda. Mas foi a Barcelona. Vestiu-se 
das mais finas sedas. Aprendeu o sor
riso das hespanholitas. Rapou as so
brancelhas com mais cuidado, tingiu 
os lábios com outra graça, coloriu as 
faces com mais viveza, ondulou os 
cabelos pela arte dos mais afamados 
barcelonenses e eis que de«ce no Ros
sio. Muita gente. Muitas flores Muitos 
beijos. Muitos abraços. Não houve 
foguetes. Foguetes já uão se usam. 
Foguetes só no tempo em que vinham 
do Brasil ricos, pseudo-ricos, ou rou- 
damente ricos. E os jornalistas lisboe
tas acham-na linda. Primeiro, não era 
linda. Depois, foi a Barcelona e já era 
linda. I.indezas de mulheres. Lindezas 
que a gente não chega bem a com
preender. A mulher deve ser horripi
lante, quando se levanta da cama. Em 
seguida, lava-se e prepara-se. Vem

FOLHETIM DO «NOTICIAS DE G11IMARÃ1S»
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Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPITULO VIII 

0 C o n f l i t o

— Mas que foi ? — preguntou ela, 
manifestando grande pertubarção. 
— Não compreendi coisa alguma 1 O 
conflito produziu-se tão ràpi lamente!

— E' muito simples, — respondi- 
-lhe, sorrindo. O capitão insultou- 
-vos ontem, e vai pagar agora êsse 
insulto. Eis tudo. A sua desaparição 
pode ser-vos útil, com preendeis?... 
F. creio que hoje mais ninguém fará 
pesquizas.. .

Ela soltou uma exclamação, tomou-

O Novembro chegou, uublado e triste, 
E logo fêz ouvir toque a finados 
E corre todo o povo ao cemitério 
A visitar os seus antepassados.

1 Quantos repousam lá tão esquecidos. 
Sem terem qnem lbesrezi a Avè-Maria. 
Nem uma fior ao menos desfolhada 
Sôbre o seu leito sob a terra fria !

O duro bronze chama prà igreja 
Os fiéis para irem lá rezar 
E ouvir o sacerdote em suas preces 
Por quautos foram para uão voltar.

O dia vai fiudar, a uoite cai,
O senhor Cura já uão reza mais:
0  povo procurou suas moradas,
0  sino já  uão faz ouvir seus ais.

Novembro triste, dos teus ouze Irmãos, 
E’s tu quem traz a Dor e a Tristeza: 
A’s ávores tu despes a folhagem 
E vestes de bem uegro a Natureza!
2 —XI —1943.

Virgínia Sínèes ftdrssa.

Récita de Ga|á

Uma pobre mulher da 
Rua da Liberdade

Em comemoração da histórica data 
do l .°  de Dezembro e na forma dos 
anos anteriores, a Academia Vjmara- 
nense realiza um Sarau de Gala, no 
Teatro Jordão, levando à cena as 
peças:

«1023», da autoria de Júlio Dantas;
«Vamos defender a Pátria»;
«Educação Inglesa» e
Utn acto de Variedades.
Discursará neste Sarau o académico 

Sr. Valentim Xavier Pintado, fazen- 
do-se ouvtr, também, o Orfeão do 
nosso Liceu.

beça para b a ix o ... Assim também 
acontece com o direito: o engenheiro 
compreende nitidamente o direito — 
mas de cabeça para baixo.

— Neste particular, o engenheiro 
modêloéo Sàzinho (Francisco de Sá) 
Quando Secretário da Agricultura e 
eu Consultor Jurídico da Secretaria, 
caf na asneira de lhe meter nas mãos 
dois volumes do Conselheiro La- 
fayette. O Sàzinho devorou os dois 
volumes, compreendeu tu d o ... mas 
de cabeça para baixo. Não imagina o 
meu trabalho para repôr com êle as 
imagens na sua natural p o sição ...

Outra, referida por Benda, no li
vro célebre

La Vie Catholique, de 24-Srtem- 
bro-1927, trazia o mais caloroso elo
gio d o . . . campeão do box, e termi- 
nava-o por estas palavras: «Devemos 
acrescentar que Tunney é um católico 
convicto e que as suas duas irmãs 
são religiosas».

Do Gramático Augusto M oreno:
«P. — Se avalanche é galicismo, 

por que têrmo nosso devo substituí
da ?»

«R. — Por alude, que nos veio do 
espanhol alud, e é masculino».

São adoráveis, êstes anti-galicistas 
e puritanos da l í ngua. . .

Dizia Voltaire, falando da língua 
francês :

— C’est une pauvrette qui fa i i  
Vaumône á  tout le monde

Esta é do André Brun :
«Em França, durante a guerra, um 

oficial inglês conversava uma noite 
àcêrca das variadíssimas superstições 
que as circunstâncias inspiravam.

— Eu, disse êle por fim, desde que 
fui chamado ao serviço de sua Majes 
tade, nunca mais deixei de usar sus
pensórios amarelos.

Um da roda comentou :
— Amarelos? E' curioso.
Houve outro silêncio. Do lado uma 

voz preguntou :
— Mas para que usa o camarada 

êsses suspensórios ?
O inglês olhou em volta, descon

fiado, bebeu utn trago de cerveja e, 
baixando a voz, explicou :

— Para segurar os meus calças.

Na sexta-feira deu à luz 3 
gémeos uma pobre mulher da 
Rua da Liberdade, de nome 
Alcinda Pereira de Andrade, 
casada com António Soares, 
de 30 anos.

A pobre mulher já teve 9 fi- 
“flhos. O seu marido é doente, 

mesmo muito doente, e, por
que não pode trabalhar, mais 
contribue para a miséria da
quele lar.

Morreram-lhe 3 daqueles 9 
filhos, tendo agora vivos 6 pe
quenitos—sêres que exigem de 
nós afagos e carinhos !

Uma sua irmã, de nome Ana, 
e que mora na Rua de Santa 
Luzia, ainda há poucos meses 

-Meve também 2 gémeos.
Bem merece a infeliz mulher 

o amparo de todos aqueles 
que lho possam prestar e mes
mo até, a exemplo do que se 
tem feito noutras partes e ain
da recentemente em S. Paio de 
Merelim, o das Autoridades.

Ousamos por isso chamar a 
atenção das entidades compe
tentes para êste caso e estamos 
certos que o nosso apêlo vai 
encontrar eco em muitos cora
ções.

Notícias de Quimarâis, ao 
noticiar o facto, procura criar 
à volta da pobre mãi da Rua 
da Liberdade um movimento 
de interêsse, de carinho, de 
protecçâo afinal a si e àqueles 
inocentinhos que já receberam 
a água baptismal na paroquial 
de S. Sebastião e se encontram, 
felizmente, de regular saúde. 
Chamam-se êles: José, Tadeu 
e Maria das Dores.

*

Contamos, há pouco, êste 
caso a um amigo, pai de mui
tos filhos e homem de nobres 
sentimentos religiosos. As lá
grimas vieram-lhe aos olhos e 
a sua bôlsa logo se abriu. Deu- 
-nos para os gémeos da Rua da 
Liberdade cem escudos. Se ou
tros donativos viermos a rece
ber, tudo será um óptimo au
xílio à pobre mãi.

Abrimos por isso a nossa 
subscrição!

A partir do próximo número 
e na secção «Beneficência do 
Notícias» inseriremos os dona
tivos que recebermos para êste 
fim.

Entretanto queremos pedir 
aos nossos leitores e amigos, 
às almas generosas de Guima- 
rãis, às nossas Autoridades, a 
todos afinal, que protejam os 
pobres gémeos da Rua da Li
berdade e sua mãi — aquela 
mulher de 30 anos que já teve 
nove filhos!

I.° de Dezembro

Na forma dos anos anterio
res e segundo o determinado 
superiormente, na quarta-feira 
próxima, dia l.° de Dezem
bro, é feriado nacional, encon
trando-se, por isso, encerrado 
o comércio e a indústria, as
sim como todos os estabeleci
mentos públicos.

Um pouco de g r aç a . . .
Um homem do Ceará, que tinha fi

cado de aturadas e herméticas leitu
ras clássicas com o vício da inversão 
e transposição na sintaxe da frase, 
entrou na Farmácia, conta Gustavo 
Barroso, e pediu dois tostões de 
aguarJente para minha filha canfora
da que quebrou a perna dentro desta 
garrafa.

%
Lida em Cláudio de S ou sa :
Tive um porteiro preto em S. Pau

lo, no meu escritório. Trouxe-lhe de 
Paris uma farda agaloada, imponente 
de botões doirados. Logo que êle a 
vestiu, pareceu-se a si mesmo imenso. 
No dia imediato, um amigo procurou- 
me.

— Não sei se está — respondeu-lhe 
o preto, mirando a fard a.. .  «naquela 
vaidade tanto enlevada a leve fanta
sia», como diz o génio camoneano.

— Você não é o porteiro ? — pre
guntou Ifje o visitante.

—<Soi»à) Chefe dos porteiros. •
— Quantos porteiros passou então 

a ter o meu amigo ?
— Só eu, sim, senhor.. .

Estas duas são contadas por J o a 
quim de Salles, nos artigos — Se não 
me fa lh a  a  m em ó r ia ..., no Jorn a l 
do Comércio, do Rio

«Camilo de Brito não só era queri
do nas rodas políticas, porém igual
mente popularíssimo entre os estu
dantes e tôda a população da capital 
mineira. Profundamente inteligente, 
não fazia esforços vãos. Assim, por 
ocasião dos exames, limitava-se a pas
sar os olhos pela prova escrita do es
tudante chamando-o à prova oral. 
Pegava de uma frase e discutia a com 
o rapaz uns cinco minutos, dava-se 
por satisfeito, dando uma nota ele
vada.

Coutava-se que havia um rapazinho 
muito aplicado e excelente aluno. 
Tendo feito a sua prova escrita sôbre 
Direito Civil, citou códigos de mui
tos paises, entre os quais o de Por
tugal.

Camilo passou os olhos sôbre a 
prova e disse ao examinando:

— Moço, o Sr. citou na sua prova 
o Código Civil Português, um Códi 
go que até está mal redigido.. .

O rapaz arregalou os olhos, con
testando :

— Professor, parece que o Código 
Civil Português .não pode estar mal 
redigido, porque foi revisto por Ale
xandre Herculano.

— Que me está dizendo, moço ? 
que me está dizendo? exclamou Ca
milo de Brito, acrescentando :

— Pode levantar-se. Estou satis
feito.

« — V ocê-d iz ia  Q astâo da Cunha 
— não imagina o perigo do direito 
na9 mãos de um engenheiro de ta 
lento. Os engenheiros têm um ins
trumento geodésico de nome teodoli
to, que serve para levantar plantas, 
medir distâncias zenitais, azimutes e 
outras coisas complicadas. O facto, 
porém, é que êsse instrumento repro
duz as imagens nitidamente, em suas 
menores minúcias, mas tudo de ca

para a rua e os papalvos acham-na 
encantadora.

Bem! Voltemos à vaca fria. A Milu 
vai deixar de ser Milu. Será simples
mente, modestainente. Maria.

E a Emissora Nacional? E o filme 
«A Menina da Rádio»? E Hollywood? 
E o triunfo? Poderá uma mulher es
quecer-se dos seus dias de glória? 
Poderá uma rapariga prescindir da 
ambição de Mais e de Melhor? Pode
rá, poderá; mas eu creio que há mu 
lheres que era melhor não casarem. 
Não podem viver sem o narcótico da 
louvaminha.

Adeus, Milu! Muitas Micidades! 
Para trás do «agora», fica um passado 
luarento e apetecível; para diante, a 
incógnita terrível do futuro. Oxalá 
que nunca tenhas de soluçar aquela 
poesia que todos nós aprendemos nos 
banco9 da escola:

S au dades! tenho saudades 
Dêsses tempos que lá v ã o . . .

Ferreira Torres.

-me fortemente por um braço, e olhan
do-me frente a frente :

— Ides matá-lo ? . . .
— Por que n ã o ? . . .
Ela mal respirava. Tinha no seio a 

mão crispada, tinha os lábios entrea
bertos, os seus olhos não se desfita 
vam dos meus e o sangue coloria-lhe 
o semblante. Depois, teve um sorriso 
feroz:

— Sim, sim, por que não? — dizia 
entre dentes. — Por que n ã o ? .. .

A sua outra mão continuava aferra
da ao meu braço, premindo-mo a pon
to de me magoar.

— Por que não ? — repetiu — E . . .  
foi por nós que provocastes êste con
flito ? . . .

Fiz com a cabeça um sinal afirmativo.
— Mas podereis vós ? . . .
— Com tôda a certeza !
E dirigi-me para o jardim. Tinha 

já o pé no limiar e compunha o rosto 
para me defrontar com o meu anta
gonista, quando senti de novo a sua 
mão sôbre o meu braço :

— Um momento ! Um momento! 
— dizia ela suplicante.

Voltei-me. Sorriso e côres, tinham

desaparecido. O seu rosto estava ou
tra vez pálido.

— Não, não, — disse ela brusca- 
mente, — eu e9tava louca, não quero 
que isso se faça, não quero ter parte 
alguma nessa pendência ! Fostes vós 
que premeditastes isso ontem à noite, 
senhor de Barthe! E' um assassínio!

— Senhora minha! Um assassínio?! 
E por quê? E’ um duelo !

— E' um assassínio ! — repetiu ela 
obstinadamente.—Premeditáste-lo on
tem à n o ite ... Vós o dissestes !

— Mas arrisco a vida ! — respondi- 
-Ihe com firmeza.

Não importa! não quero ter parte 
alguma nisso ! — continuou ela em 
voz fraca.

Os seus olhos evitavam os meus, e 
tremia de comoção.

— Pois que tôda a responsabilida
de caia sôbre a minha cabeça! — re
torqui-lhe enèrgicamente. — E' muito 
tarde para recuar, senhora ! Estão à 
minha espera.. .  Suplico-vos que vos 
retireis!

Na verdade, as mulheres são cria
turas bem singulares ! Então aquilo 
era um assassínio? E unicamente por

que eu tinha premeditado o duelo e 
provocado a questão?.. .  Nunca nin
guém me tinha dito uma coisa tão 
desarrazoada. Concordai em que isto 
é verdade, chamai Caln a todo o ho
mem que dá o seu braço por guarda 
à sua honra, e vereis muitos indiví
duos levantarem a fronte nas ruas. 
Esta idéia fêz me rir, e desci a álea a 
grandes passos.

Não obstante, eu estava, talvez, 
a-pesar-de tudo, a ponto de fazer uma 
asneira. Embora matasse o capitão, 
ficaria em seu lugar o tenente, homem 
de feitio mais duro que o do seu su
perior. E os cavaleiros? Que fazer 
se, quando lhes tivesse matado o che
fe, me não consentissem na praça, a 
despeito da ordem do Cardeal ? Eu 
ficaria corrido, em verdade, se na vés
pera do triúnfo me visse expulso das 
minhas posições por um punhado de 
tarimbeiros.

Esta perspecíiva fêz-me hesitar. To
davia, já não era tempo de bater em 
retirada O capitão e o tenente espe- 
ravam-mea cinqumta metros do solar, 
num pequeno espaço descoberto.

O Sr. Larole tinha tirado o seu gi

D E S P O R T O
O V itó ria , C a m p eã o  de B raga, d is p u ta  h oje, 
no B e lh e v a i, o p r im e iro  jogo do «N acional».

DMA HOM ENAGEM  A O  JO G A D O R  B R A V O

Com o jôgo Vizela-Vitória, 
ganho pelos vitorianos, por 
5-1, terminou no passado do
mingo o campeonato distrital.

O Vitória, contra o que cer
tos lentes predisseram, mante
ve-se, brilhantemente, na pos
se. do título de campeão, que 
há anos, perante a arrelia de 
muitos, vem ostentando.

Ao jôgo de Vizela não pude
mos assistir, mas pelo que nos 
contaram pessoas insuspeitas 
e pelas amostras — com vista 
ao defesa-esquerdo do Vitó
ria, João — a coisa não foi lá 
muito récomendável,* prois al
guns vizelenses deram provas 
de muita valentia e de extre
ma consideração pelo grupo 
que deve ser orgulho de to
dos os desportistas vimara- 
nenses, quer êles tenham nas
cido em Vizela ou na Lapinha, 
atrás da serra.

Mas nós sabemos bem — tô 
da a gente o sabei — que pa
ra o Vizela só conta o ídolo... 
famalicense. E nfim ...

O Vitória joga hoje no seu 
campo o primeiro encontro 
do Campeonato Nacional (I Di
visão), onde deu ingresso pela 
terceira vez com absoluto mé
rito. Terá como adversário o 
valoroso Olhanense.

A responsabilidade que hoje 
começa a pesar-lhe sôbre os 
ombros é grande, pois não só 
tem de procurar honrar o no
me de Guimarâis mas o de tô
da a região minhota, da qual 
é lídimo representante.

Assim sendo, é dever de to
dos os minhotos manifestar- 
lhe, sempre que seja possível, 
o seu aplauso e o seu incita
mento para que bem possa 
cumprir a sua difícil mas hon
rosa missão.

Aproveitando o ensejo de os 
rapazes do «team» de honra 
do Vitória terem chegado ao 
fim da prova que lhes permi
tiu continuar na posse do tí
tulo de campeões, realizou-se, 
ao cair da tarde de domingo 
passado, na sede do Club, 
uma singela mas significativa 
homenagem ao valoroso e po
pular jogador António Pádua 
Ribeiro (Bravo) — espírito de 
abnegação, modêlo de despor
tista, que ao Vitória tem dado 
o melhor do seu esfôrço, sem 
mira noutro prémio que não 
seja o de bem servir.

Na verdade, Bravo, que há 
muitos anos enverga com no
breza a equipe de honra do 
seu Clube, desde sempre ser
viu o Desporto por Desporto 
e a Terra por bairrismo. Nun
ca o abnegado vitoriano pro
cedeu de outra maneira, não

quere. Além disso, Bravo foi 
sempre exemplo de correcção 
e lealdade para os adversários, 
sem um gesto deselegante ou 
um azedume mal contido.

Portanto, a homenagem que 
lhe tributaram foi absoluta
mente justa, tendo consistido 
no descerramento do seu re
trato ao lado daqueles que à 
gloriosa Colectividade têm 
prestado serviços de preço.

A iniciativa partiu da Direc- 
çào do Clube, que assim quis 
patentear o seu muito aprêço 
pelos dotes do simpático jo
gador. A ela se associaram 
não só todos os colegas de 
equipe mas ainda alguns dos 
mais dedicados associados do 
Clube — amigos de tódas as 
horas, no dizer do ilustre Pre
sidente da Direcção— que com 
aplausos vibrantes testemunha
ram ao modelar desportista a 
plena concordância com a ho
menagem de que era alvo.

O acto foi simples:
O Sr. António Faria Martins, 

dedicado e activo Presidente 
da Direcção do Clube, em bre
ves palavras, agradeceu aos 
rapazes a sua excelente con
duta na prova que findara, 
fazendo a seguir entrega a to
dos êles — excepçào de Bra
vo — do prémio pecuniário de 
presença aos jogos do Cam
peonato Distrital.

Depois agradeceu a Alberto 
Augusto a sua acção e os seus 
cuidados, pondo em foco o 
seu amor pelo Clube.

Em seguida fêz justiça às 
qualidades de Bravo, apontan
do-o como modêlo, e convi
dou o Sr. Dr. José Pinto Ro
drigues, digno Presidente da 
Assembleia Geral, a descerrar 
a fotografia do homenageado. 
Uma grande salva de palmas 
ecoou na sala, a seguir ao que, 
Bravo, sensibilizado quási até 
às lágrimas, agradeceu, em 
termos muito correctos, a pro
va de estima com que fôra 
distinguido.

E assim terminou a home
nagem ao jogador que — caso 
curioso e digno de registo — 
entrou em tantos campeonatos 
distritais quantos os que o Vi
tória ganhou até hoje.

Mas esta homenagem não 
pôs têrmo definitivo à activi- 
dade de Bravo. Ela foi ape
nas o pagamento de uma dí
vida em aberto. Embora sem 
carácter efectivo, Bravo conti
nua sendo um soldado do seu 
Vitória, pronto a servir quan
do seja preciso, a despeito dos 
seus 29 anos.

Foi sempre uma dedicação 
êste moço.

Parabéns, Bravo 1
J . Gualberto de Freitas.

fazendo qualquer exigência e 
recusando-se até a aceitar pré
mios que voluntàriamente lhe 
eram oferecidos, fazendo-os 
reverter, quando tal acontecia, 
a favor dos colegas ou do pró
prio Clube, a quem muito

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u i m a p á e s

bão e conservava-se apoiado a um 
quadrante solar, em mangas de cami
sa, de cabeça nua e a garganta des
coberta. Já tinha desembainhado a 
sua espada, e picava com ela impa
cientemente o solo.

Comecei a preparar-me com todo o 
vagar. O sol estava suficientemente 
alto para não dar vantagem a um nem 
a outro, o terreno era bom e o lugar 
bem escolhido. Não encontrei pre- 
têxto algum para adiar o combate.

Ia saudar e cair em guarda, quan
do uma idéia me atravessou o espírito:

— Um momento ! — disse eu. — 
Supondo que vos mato, capitão, que 
será da vossa missão aqui ?

—• Não vos apoqíienteis por causa 
disso — respondeu-me com um sorri
so sarcástico, porque interpretava er
radamente os meus vagares e a minha 
hesitação.—Tal não há-de acontecer... 
Mas, ainda que eu me engane, tenho 
um tenente, e, portanto, podeis dis
pensar-vos de atormentar o espirito 
com êsse pensamento.. .

— Está muito bem pelo que vo9 diz 
respeito ... Mas a minha m is9ão?... 
Eu não tenho um tenente, como vós...

— Devíeis ter pensado nisso quan
do vos ocupastes das minhas botas, 
— respondeu-me em tom sobranceiro.

— Assim devia ter sido, — retorqui- 
-Ihe, sem dar mostras de me aperce
ber das suas maneiras — Mas mais 
vale tarde do que nunca. Não lenho 
a certeza, agora que penso nisto, de 
que o meu compromisso para com O 
Cardeal me perm-ta bater-m e...

— Estou percebendo que quereis 
enguiir o insulto ! — exclamou êle, 
cuspindo com um gesto insultante. — 
Raios do diabo!

E o tenente, que se conservava de 
lado, com as mãos atrás das costas, 
teve um riso sinistro.

— Ainda não estou decidido, — res
pondi-lhe, com um ar irresoluto.

— Pois decidi-vos, pelo inferno!
Ecomeçou a passear dum lado pira 

o outro, manejando a sua espada com 
um arreganho de bravura. Depois, 
dirigindo-se ao tenente:

— Parece-tne bem que não nos di
vertimos hoje um bocad o ... Afinal, 
êste galo sai-me um franganito !

— Pois não sei o que deva fazer, — 
respondi-lbe friamente. — (Continua).



N O T I C I A S  D E  G O T M A R A I S 3

I

A Mestra da Vida

Desta arte se exprimiu um grande 
orador da Grécia, contra Filipe da 
Macedónia: — «Embora todos vejam 
e oiçam as façanhas dêle( contudo 
nâo mandam embaixadores, uns aos 
outros, para afirmarem a sua indigna
ção. O seu moral é tão pobre e o abis
mo que separa cada nação é tão gran
de que, até hoje, nenhum dêies foi 
capaz de proceder, como’ devia, e lhe 
convinha, para se atingir a unidade 
ou uma frente comum, por motivo de 
auxílio e amizade. Mas ficam-se a 
olhar, enquanto aquele homem se 
torna mais poderoso, resolvidos, cada 
um, a gozar, em seu proveito, o tem
po durante o qual outra nação está a 
ser destruída, em vez de encararem e 
procurarem defender a causa comum 
da Hélada E contudo todos sabem, 
muito bem, que, à semelhança de um 
ataque de febre ou de qualquer outra 
doença, êle virá sôbre êles, mesmo 
sôbre aqueles que se julgam muito 
afastados do perigo>. Assim se expri
mia o maior orador da Grécia, em 
circunstâncias bem dramáticas, pe
rante a Assembleia de Atenas, no 
ano 341 antes de Cristo.

Câmara Municipal

Em sua sessão de terça-feira, a Câ
mara Municipal deliberou :

Proceder ao sorteio, para amorti
zação, de 40 obrigações do Emprésti
mo Geral;

Pedir a prorrogação de prazo de 
conta corrente do empréstimo de Es
cudos 3.500.000Í00, contraído na C. 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ
dência;

Fixar as taxas de 5$00, 7$50 e 20$, 
respectivamente, para as licenças de 
cães de guarda, caça e luxo, e Escu
dos 1$00 a importância da chapa a 
cobrar por cada licença;

Aprovar os Regulamentos respei
tantes à liquidação e cobrança do Itn 
posto de Prestação de Trabalho, sôbre 
bilhares, casinos e outras casas de re
creio e concessões de licenças de co
mércio ou indústria;

Conceder à junta de Freguesia de 
Tàgilde o subsidio de Esc. 4.400$00 
para construção de uma fonte no lu
gar da Igreja, da mesma freguesia.

A s so c ia ç ã o  A r t í s t i c a
Conforme programa que já publi

cámos, realiza-se, na próxima quarta- 
-feira, dia 1 de Dezembro, a festa da 
Associação de Socorros Mútuos Ar
tística Vimaranense, na qual serão 
homenageados alguns dedicados ser
vidores daquela Instituição e feita a 
distribuição de um bôdo às viúvas de 
alguns sócios e de prémios aos filhos 
de outros, prometendo aquela festa 
revestir muito brilhantismo.

C o n s e lh o  P r o v in c ia l

Na Sala de Despacho do Hospital 
Geral de Santo António, desta cida
de, efectuou-se, na quinta-feira, à 
tarde, a eleição do representante das 
Casas de Beneficência de Guimarâis 
ao Conselho Provincial, para preen
chimento da vaga aberta pelo faleci
mento do Sr. Dr. Alfredo Dias Pi
nheiro.

Presidiu ao acto o digno Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, Sr 
Mário de Sousa Menezes, secretariado 
pelos Srs. António José Pereira de 
Lima e José Luís de Pina.

Estavam presentes os representan
tes de tôdas as nossas instituições de 
caridade e foi eleito, por aclamação, 
para desempenhar as funções de pro
curador ao Conselho Provincial, o Sr. 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas, di
gno Vice-Ministro da V. O. T . de 
S. Francisco, a quem cumprimenta
mos.

V E N D E - S E
Um volante em frrro forjado, de 2 

metros de diâmetro, com eixo, mani
vela e forqneta;

Dois suportes em ferro forjado para 
o mesmo, guarnecidos com deis bron
zes ;

Um cilindro em metal, com nma câ
mara de ar em cobre, com ferragem e 
chumbadouros para o mesmo cilindro;

7,70 metros de tabo de 1 e 1/4, quási 
em estado novo, e 1,50 de tnbo mais 
usado com uma caixa de válvulas;

5,60 metros de tubo de 1 polegada, 
também em estado quási novo, com 
dois passadores em metal; e

Um tirante em ferro com nma fêmea 
para firmar os suportes.

Em exposição no quintal do Grémio 
do Comércio do Concelho de Guimarâis, 
em todos os dias úteiss das 15 às 17 
horas. aoo

s e d a
Compram-se desperdícios azeita

dos ou não.

AMADEU E S T E V E S  & IRMÃO 
Covas — Guimarâis — Telf., 4293.

TEATRO  JO R D Ã O  ; .g c. S f S ' „
A  FORÇA DOS NOVOS
é 0 DRAMA da gente moça dos nossos dias, obrigada a 
defrontar-se com enormes dificuldades para vencer na vida.
-------------- Excelente interpretação d e -------------------

■  L aK N K  T U R N E R  e cJO M N  S H E l a T O N  ■

SEXTA-FEIR A, 3, ÁS 21 HORAS 1

betty vis e cI^mes cagney

na mais alegre aventura duma jovem milionária raptada ao noivo:

Uma noiva caída do Céu

0 Melhor Café 
éod'A Brasileira

V.ncLdot oficial am G U IM A R Â IS  
P ED R O  D A  S IL V A  F R E IT A S  
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da cidade
Boletim Elegante
Partidas • chegadas

Tem estado em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Gonçalves 
da Cunha.

— Acompanhado de sua gentil filha 
regressou das suas propriedades do 
Douro o nosso prezado amigo e dis
tinto oficial do exército sr. Major An
tónio ./. T. Miranda.

— Também regressou a esta cidade, 
acompanhado de sua esposa, o nosso 
prezado amigo sr. Joviano Ramos Ca- 
rnisão.

— Regressou a Lisboa a sr.* D. Lu - 
c/a na Barroso da Costa Freitas.

— No próximo dia  7 de Dezembro 
deve embarcar para Lourenço Marques, 
onde vai exercer a sua actividade co
mercial, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo, sr. Fernando Vilaça Ferreiro, 
filho do também nosso' prezado amigo 
sr. Manuel AHur Gonçalves Ferreiro, 
aclualmente residente no Fôrto. Dese 
jam os àquele nosso amigo uma feliz  
viagem e as maiores felicidades.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado conterrâneo e amigo, 
residente no Pôrto, sr. Manuel de Sou
sa Guise.

— Regressou das suas propriedades 
de S. Cláudio do Barco, a sr.* D. Al- 
bertina Peixoto de Almeida.

— Esteve ante-ontem entie nós o 
nosso prezado amigo e conterrâneo sr. 
Carlos Teixeira Pinto e Castro.

— Esteve ontem nesta cidade o nos
so prezado amigo e digno Agente do 
Banco de Portugal em Viana-do-Caste- 
lo, sr. João  Pinho Viana.

Doentes
Tem passado ligeiramente doente o 

nosso prezado amigo sr. Belmiro Lage 
Jordão.

— Esteve doente mas j á  se encontra 
melhor o nosso prezado amigo sr. Fer
nando Augusto Teixeira.

— Tem passado bastante doentinha 
a menina Eulália Pereira da Cunha e 
Castro, filha do nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante sr. Alberto 
Pereira da Cunha e Castro.

— No Pôrto, onde reside, continua 
bastante doente a nossa conterrâneo 
sr.* D. Raquel Maria dà Silva Correia 
Costa, bondosa espôsa do nosso preza
do amigo sr. Francisco Alberto da Cos
ta, sócio da importante firma Francis
co Costa & C.*, Ld.*, daquela praça, e 
irmã da sr.* D. Elvira Zeferina da 
Silva Correia e do nosso bom amigo 
sr. Jo s é  Fernandes da Silva Correia.

—• Encontra-se bastante melhor dos 
seus padecimentos a sr.* D . Maria dos 
Anjos Frçitas Carneiro, espôsa do nos

so  p r e z a d o  a m ig o  s r . B r á u lio  T e ix e ir a  
C a r n e ir o  e  q u e  n o  P ô r to  f o i  su b m etid a  
a u m a  o p e r a ç ã o .

— R e g r o s s o ti  d o  P ô r to , o n d e  esteve  
a f a z e r  um  tr a ta m e n to , à  s u a  c a s a  d e  
G u im a r â is , a sr .*  D .  R o s a  R ib e ir o  
M en d e s  d e  O liv e ir a  P e r e ir a , e s p ô s a  d o  
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r , F e r n a n d o  G i l 
b erto  d e  S o u s a  P e r e ir a .

— T ê m  p a s s a d o  in c o m o d a d o s  o s  n o s 
s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  D o m in g o s  
D u a r te , F r a n c is c o  I n á c io  d a  C u n h a  
G u im a r â is , J o s é  P in to  T e ix e ir a  de  
A b r e u  e I n á c io  d e  S á .

— T a m b ém  tem  p a s s a d o  d o en te  a 
e s p ô s a  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . 
E d u a r d o  L e m o s  M o ta .

D e s e ja m o s  a s  m e lh o r a s  d o s  d o en tes . 

Aniversários natalícios

F ê z  a n o s  n o  p a s s a d o  d ia  21 o n e s s o  
p r e z a d o  a m ig o  s r . M a n u e l P e r e ir a  
M a ia , a q u em  fe lic it a m o s .

Fazem anos:
N o  d ia  29, a s r .*  D .  E lv ir a  F e r r e i 

r a  d a  C o s t a  M a g a lh ã is ; n o  d ia  30, o 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e es t im a d o  p r o 
p r ie tá r io  d a  C e r v e ja r ia  A t la n t ic ,  s r .  
F r a n c is c o  d a  C u n h a  M o u r ã o ; n o  d ia  
2 d e  D e z e m b r o , a in te r e s s a n te  m e n in a  
M a r ia  D i lm a . f i lh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r . A l f e r e s  J o s é  M a r ia  d a  M o ta  
F r e ita s ,  em  se r v iç o  em  C a b o  V er d e  ; n o  
d ia  3 , o n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r . L u í s  
M a r ia  T e ix e ir a ,  a ctiv o  em p r eg a d o  v ia 
ja n te  d a  im p o r ta n te  c a s a  A lb e r to  P i 
m en ta  M a c h a d o ;  n o  d ia  4 , o n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  s r .  A m a d e u  J o s é  d e  A lm e i 
da e a g e n t il  m e n in a  M a r ia  A u g u s ta  
S im õ e s  d e  S o u s a  M e n e se s , f i lh a  do  
n o sso  q u e r id o  a m ig o  sr . M á r io  d e  S o u 
sa  M e n e s e s ; n o  d ia  5, o  in d u s t r ia l  sr . 
E d u a r d o  F e r r e i r o ; n o  d ia  6, o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . D r .  L e o p o ld o  M a r 
t in s  d e  F r e i t a s .

“ N o t ic ia s  d e  G u im a r â is „  a p r e s e n ta -  
- lh e s  o s  m e lh o r e s  c u m p r im e n to s  d e  f e 
l ic ita ç õ e s .

Casamentos

N a  fo r m o s a  c a p e lin h a  de. N o s s a  S e 
n h o r a  d a  C o n c e iç ã o , n o s  s u b ú r b io s  d e s 
ta  c id a d e , r e a liz o u -s e , o n tem , co m  m u i
ta  s o le n id a d e , o  c a sa m e n to  d o  n o sso  
e st im a d o  c o n te r r â n e o  s r .  F e r n a n d o  R i 
b e ir o  d e  O liv e ir a , f ilh o  d o  n o s s o  p r e z a 
d o  a m ig o  e im p o r ta n te  in d u s t r ia l  s r .  
B e lm ir o  M e n d e s  d e  O liv e ir a  e  en tea d o  
d a  s r *  D . B e a t r iz  T e ix e ir a  C a r n e ir o  
d e  O liv e ir a , co m  a  g e n t il  v im a r a n e n se  
sr .*  D .  M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  d a  C o sta  
P a iv a  P im e n ta , f ilh a  d o  s r . R o d r ig o  
L o p e s  P im e n ta  e d e  s u a  e sp ô sa  a s r *  
D . Z u l im a  d a  C o sta  P a iv a  P im e n ta .

A o s  n o iv o s, q u e  sã o  d o ta d o s  d e  p r i 
m o r o sa s  q u a lid a d e s , d e s e ja  “ N o tic ia s  
d e  G u im a r ã is „  a s  m a io r e s  v en tu r a s .

— T a m b ém  se  e fe c tu o u  o n tem , em  
L is b o a , o ca sa m en to  r e lig io s o  d o  n o sso  
p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e  a m ig o , s r . J o ã o  

| M a r ia  R o d r ig u e s  M a r t in s  d a  C o sta  
(A ld ã o ) , f i lh o  d o  s r .  D om in g os R ib e iro

M a r tin s  d a  C e sta  ( A ld ã o )  e d a  s r *  
D . A lb e r t in a  R o d r ig u e s  F e r r e ir a  da  
S ilv a , j á  f a le c id o s , com  a g e n t il  sr .*  
D . R o s a  M a r ia  P e ix o to  d e  V ila s  B o a s  
N o rto n  b r a n d ã o , f i lh a  d a  s r *  D . L a u -  
ra  M a r t in s  P e ix o to  d e  V ila s  B o a s  N o r 
to n  B r a n d ã o  e d o  s<-, M a n u e l G o n ç a lv e s  
d e S o u s a  B r a ttã o , j á  fa le c id o .

A’ cerimónia assistiram pessoas de 
fam ília  dos noivos, tendo o acto decor
rido com muita solenidade.

A o s  n u b e n te s , a c u ja s  q u a lid a d e s  t i 
vem os j á  o c a s iã o  d e n o s  r e f e r ir ,  a p r e 
sen ta  “ N o t ic ia s  d e  G u im a r â is „ o s  s e u s  
c u m p r im e n to s  co m  o s  v o to s  d e  m u ita s  
fe lic id a d e s .

Nascimentos

B em  p erto  já  e stá  o d ia de N atal 
E tu d o a s o fr e r  e tu d o a p a s s a r  m al.

R em éd io  e n c o n tra is  p r ’a ta is  d if ic u ld a d e s ;  
E’ b em  fá c il  e s im p le s :  i r  a s  N ovid ad es,

C se m  o lh a r  p ’ra trá s , m e sm o  em  c o r re r ia , 
C o m p ra r  o jogo todo da s u a  lo ta ria .

D e u  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  d o  s e x o  f e m i
n in o  a e s p ô s a  d o  n o s s o  bom  a m ig o  sr .  
J o ã o  d a  S i lv a  M a r t in h o . P a r a b é n s .

— T a m b ém  d e u  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  
d o  s e x o  m a s c u lin o , a  e s p ô s a  d o  n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  e  c o n te r r â n e o  s r . C a r 
lo s  T e ix e ir a  P in to  e  C a s tr o , r e s id e n te  
em  T e n õ e s , B r a g a . M u ito s  P a r a b é n s .

Ju lgam  s e r  m e n tira , m a s  c re ia m , se m  razão , 
A  g a ra n tia  q u e  dou a ta l a f ir m a ç ã o ?

^ E n tão  n ão é v e rd a d e  q u e  só  o bom  d in h e iro  
N os tira  do v iv e r  tão  b ru to  e f r a ld iq u e ir o ?

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Elvira Pimenta Macedo

Na sua residência, à Travessa dos 
Bimbais e após cruciantes sofrimen
tos, finou-se, na madrugada de se
gunda feira última, rodeada dos ca
rinhos de seu extremoso marido e 
de outras pessoas de família e con 
fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a Sr.* D Ma
ria Elvira Pimenta Macedo, espôsa 
do actual e activo tesoureiro da Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Previ 
dência e nosso prezado amigo, Sr. 
Manuel Adalberto Lousada Macedo, 
a quem, assim como à demais famí
lia dorida, apresentamos sentidas 
condolências.

A desditosa Sr.* contava apenas 
29 anos e há já bastante tempo luta
va com a terrível enfermidade que a 
vitimou.

O seu cadáver foi removido para 
o Pôrto, na terça feira, tendo-se rea 
lizado o seu funeral no Cemitério 
de Agramonte, daquela cidade.

João Rodrigues Guimarâis
Na sua residência, ao Largo da 

República do Brasil e contando 69 
ano<, finou se o Sr. João Rodrigues 
Guimarâis, 2.° sargento reformado, 
pai das Sr.** D. Laura Rodrigues 
Cêpa, casada com o nosso prezado 
amigo e conceituado negociante lo 
cal Sr. David Cêpa e D Maria do 
Carmo Rodrigues, casada com o Sr. 
Aníbal Gonçalves; irmão das Sr •* 
D. Ana e D. Maria Rodrigues e tio 
da Sr.* D. Maria Rodrigues Macha 
do, casada com o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial Sr. 
Abel Machado Faria.

O seu funeral realizou-se na sex
ta-feira, às 10 horas, da residência 
do extinto para o Cemitério Muni 
cipal.

A lôda a fampia enlutada apresen
tamos condolências.

Maria da Conceição Lopes
Em conseqtiência de um parto la

borioso, finou se esta senhora, cujo 
funeral se efectuou ontem, à tarde, 
para o Cemitério Municipal, e no 
qual tomaram parte numerosas pes 
soas das relações da família.

De luto
Pelo falecimento de seu sogro 

ocorrido há dias em Portalegre, en
contra se de luto o nosso prezado 
amigo e activo viajante da importan 
te casa Alberto Pimenta Machado. 
Sr. Izidro José Dias Pinto, a quem 
endereçamos o nosso cartão de con 
dolências.

Exéquias
Promovidas pelo Seminário Con

ciliar de Braga, celebrar se-ão, no 
dia 9 de Dezembro, na Igreja Paro 
quial de Santo Estêvão de U gezes, 
dêste concelho, solenes exéquias por 
alma do Rev. Alexandre Lopes Alves 
da Silva, que durante muitos anos 
pastoreou aquela freguesia e que foi' 
grande benemérito daquela Institui 
ção Eclesiástica.

Diversas Notíoias
Jftagusto de 194-3

Decorreu com muita animação e 
farta concorrência a interessantíssi
ma festa que se realizou no domingo 
passado, nas salas do Sindicato Na 
cional dos Operários da Indústria 
Têxtil, promovida por um grupo de 
gentis meninas desta cidade, que à 
mesma souberam imprimir tôda a 
graça e tôda a alegria. Assistiram 
muitas dezenas de pessoas, tenJo  de 
corrido tudo com a melhor ordem

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

petróleo apreendido
A P. S. P. apreendeu, no Largo 

do Toural, mais de 3o litros de pe
tróleo, que, sem a respectiva guia 
de trânsito, seguia para a vila de 
Felgueiras.

atropelamento
O automóvel M. N. N.° 23 62 guia

do pelo motorista José Alves de 
Araújo, casado, de 32 anos, da cida
de de Braga, atropelou Maria José

E’ lá  q u e  a s o rte  s a i q u e r  q u e ira m  q u e r  n ão 
E só  não s a ir á  a o s  q u e  lá  n ão  vão.

Grande Lotaria do Natal
6 . 0 0 0  c o n t o s  502

A VEN D A  NA CASA DAS NOVIDADES
Te l e f one ,  4350 ===== G U I M A R A I S

OURIVESARIA

Aureliano Fernandes, Sucessor
R u a  da R e p ú b l i c a  T E L F .  4 3 4 6

5 J O IA S  —  R E L O G IO S  —  P R A T A S
Objectos lindíssim os para oferendas de N A T A L

Lopes da Mota. viúva, de 60 anos, 
mendiga, residente na freguesia de 
S. João de Ponte, dêste concelho, 
causando-lhe um pequeno ferimento 
no couro cabeludo, pelo que teve de 
ser pensada no Hospital da Miseri
córdia.

Vi da  C a t ó l i c a
Santo Eloi (Padroeiro dos ourives) 

— A Mesa da Irmandade de Santo 
Eloi. erecta na Igreja de S. Dâmaso, 
manda celebrar, no dia 2 de Dezem
bro, às 8 horas, a Missa Estatutária 
em honra do seu Patrono.

Santa Luzia (de S. Dâmaso) — Co
meçam no dia 4 de Dezembro, às 18 
horas, na Igreja de S. Dâmaso, as 
novenas em honra de Santa Luzia, 
terminando as mesmas com uma bri 
lhante solenidade religiosa, no dia 
i3 Oportunamente publicaremos o 
programa. Foi convidado a prègar 
na mesma festividade o Rev. Eze- 
quie! de Freitas, muito digno Abade 
de Moreira de Cónegos.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LANIEGO

G A b Ç A P O

Aceita se colecção para vendas à 
comissão para todo o centro do Pais. 
Tem bons conhecimentos do artigo e 
conhece bem todos os fregueses entre 
Viseu e Santarém, podendo também 
fazer o Alentejo e Algarve.

Dão-se as melhores referências de 
boa seriedade e competência.

Presta todos os esclarecimentos nes
ta cidade, o Sr. josé Lima, na Rua 
das Lameiras. m

ABEM DA NAÇAO EDO POVO
«Todo êste imenso trabalho 

de recuperação, salvamento, 
valorização do nosso patrimó
nio secular; tudo o que tem 
constituído a obra pública na 
instalação de serviços, nos por
tos, nos rios, na estrada, nas 
comunicações, na urbanização, 
nos melhoramentos rurais, se 
destinou a dar à Nação no con
junto instrumentos ou meios 
de trabalho e às populações 
maiores possibilidades e con- 
fôrto.«

SALAZAR.

«E assim como, no Céu, ain
da brilham certas estrêlas que 
já se apagaram, assim a sua 
alma continuará a ser, por mui
tos anos, a grande construtora 
do Estado Novo, da Pátria 
ressurgida, do Portugal de Sa- 
lazar.«

A n tó n io  F e r r o .— A lo c u ç ã o  
a o  m ic r o fo n e  d a  E .  N ., em  m e- 
m ó r io  d e  D u a r t e  P a c h e c o .

Ençarrego*me da passa
gem das vossas proprieda
des para o regímen flores
tal.

Preços módiços.
Carta a fl. G. L. Rtia de 

Santo Ildefonso, 281 — 1.°
PORTO. 469

T T o n d o - G D  2 moradas de ca- V C11U.C oC sas na gua £gas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva
449) — GUIMARÂIS.

Anunciar no
«Noticias de Guimarâis» 
é fazer uma boa propaganda.

Lide e propagai i  «Motícias de Beinuriio»

metasasameB̂ eem
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, (compl.j, Povo, Ro- 
qnete (ling- e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
I I I  E T  A P A  —  A  P O C O P A D A  S

R e l a t ó r i o
Caro Lusbel:
Vamos às apocopadas.
Para l.° plano vão as n.®' 1,13,  15,

16, 20, 21, 22, 24, 26, 32. 34 e 36. São 
as que me agradatn mais pela correc- 
ção literária, originalidade de idéia on 
de aproveitamento, correcção charadís- 
tica e, vá lá, gôsto pessoal. Classifi- 
ficamlo:

1. ° n.° 22 — Conceitnosa e correcta.
2. ® n.® 1 — Esplêndida na idéia.
3. ® n.° 16 — Concisa e perfeita.
4. ® n.° 36 — Uma grande verdade.
5. ® n.® 20, e 6.® u.® 15 — Menos con

cisas qne as anteriores.
7. ® n.° 34 — Menos couceitnosa.
8. ® u.° 24 — Maco é calão. Quanto 

ao termo macota, parece-me qne será 
siuónimo de rico, como adjectivo. Eu, 
porém, admito a substantivaçáo dos 
adjectivos desde qne a consagre o uso 
comum da língua. Mas o termo é bra
sileiro, e ficam-me dúvidas sôbre o seu 
uso na l íngua; admito, no entanto, a 
snbstautivação porque os dicionários o 
registam como substantivo, siguiíican- 
do pessoa influente \ por is-o, parece- 
-me de admitir a substautivação da 
palavra na acepção de rico, o qne se 
aproxima da idéia de pessoa poderosa. 
A idéia é magnífica.

9. ® n.® 26 — Parece-me duvidosa a 
acepção da 1.® pedra. Manobra. como 
trabalho, dá-me a idéia de um traba
lho certo, especializado, ou até duma 
“fase„ duma tarefa, e não uma idéia 
de generalização como na frase. No 
mais, magnífica.

10. ® n.® 21 — As pedras estão mais 
que gastas. O aproveitamento é bom

11. ® u.® 32 — A idéia não é nova; é 
mesmo um lugar comum.

12. ® n.° 13 — A segunda pedra é 
duvidosa na acepção e, quanto à idéia, 
vejo-lhe menos profundidade que nas 
anteriores.. .

Agora vão as restantes do 2.® lo te :
13. ® u.® 33 — A fugaz proveito para 

quem ? Suponho que para quem o pro
fere. mas não o diz claramente o autor.

14. ® n.® 28 —Muito duvidosa a acep
ção de vida, e pedras gastas.

15. ® n.° 18 — Talvez • • •
16. ® u.° 35, 17.® n.® 4 ,18 .” u.® 7,19.®

d o  A r b i t r o
n.® 27. 20.® n.® 3, 21.® n.® 17, 22.® n.® 
29 e 23.® n.® 14 — Tôdas correctas, 
mas sem nada qne especialmente as 
recomende. Ordenadas por gôsto pes
soal. A 27 pouco expressiva e a 29 
pouco elegante na redacção ; a 4 um 
pouco forçada também na redacção.

24.® n.® 2 e 25.® u.® 5 — Torcidas na 
construção.

26. ® n.® 11 — A virgula a separar o 
sujeito do predicado.. .

27. ® n.® 9 — Muito pobre.
28. ® u.® 8 — Parece-me que o con- 

fôrto moral só pode dirigir-se à alma...
29. ® u.® 6 — 0  qne será o '‘tudo o 

maia„ ?
30. ® n.® 31 — Mal empregue o odjec- 

tivo tristes, além de dizer pouco.
31. ® n.® 12 — Impropriedade da pa

lavra imundo na frase.
32. ® u.® 19— De mau gôsto literário, 

fraca na idéia e com vírgula uas condi
ções do n.° 11.

Ultimo lote :
33. ® n.® 23 — Começa demasiado 

tarde.
34. ® u.® 25 — Torcidíssima.
35. ® n.“ 30 — Idern com vírgulas a 

mais.
36. ® u." 10 — Fra«e que não diz na

da : Como é ‘que migalhas eugraudece 
uma alma ? Em qne pode engrande
cer-se a alma do pobre com o dinheiro 
do rico ? — Má acepção de engrandece.

Amigo ao dispor,
1GNOTUS SUM.

*
PONTUAÇÃO — 1.® A. L. C.. 36 

pontos; 2.® Fidélio, 3 5 ; 3.® Berieri, 
3 4 ; 4.® Diabo, 33 ; 5." Doralvas, 32 ; 
6.® Alceste, 31 ; 7.® Oiaval, 30; 8.® Qui- 
co, 29 ; 9.® Mulato, 28 ; 10.® Oinodis, 
27; 11.® Rotie, 26; 12.® Lage, 25; 13.® 
Alguém, 24 ; 14.® Sadino, 23; 15.® Car
los do Cauto, 22 ; 16.® Mora-Rei, 21 ; 
17.® P. de Iiikiu, 2 0 ; 18.® Agnns Ma- 
tutus, 19; 19.® Joraca, 18; 20.® Laru- 
ce, 17; 21.® Rei Texai, 16; 22.® Pepita, 
15; 23.® Ouateac, 14; 24.® Dou Ranf, 
13 ; 25.® Loscar, 12; 26.® Lhalha, 11; 
27.® Javípera, 10; 28.® Alroapa, 9 ; 29.® 
Pacatão, 8 ; 30.® D. Sabichão, 7 ; 31.® 
Lord Liró, 6 ; 32® Psole, 5 ; 33.® Josil- 
car, 4 ; 34.® Copofónico, 3 ; 35.® Ti’Ma- 
nel, 2 ; 36.® Patego d’Azoia, 1.

T e r t ú l i a  E d í p i c a  V i m a r a n e n s e
No próximo dia 2 do corrente, esta agremiação cultural-charadística com

pleta o 1 .® ano da sua existência.
Para festejar tam grato acontecimeuto, efectúar-se-á na sua sede à Rua da 

República, no dia seguinte, pelas 21 horas, uma sessão comemorativa, seguida 
da eleição de nova gerência para 1914.

SaUdando a T. E. V. e seus directores, “O Notícias do Edipista„ a todos 
deseja longa e próspera vida.

V o l t a  a P o r t u g a l  e m  C h a r a d a s

Do Concelho
Carta de Lordelo

Domingo. 21 -  No ar fiigidíssimo 
da mauhã de sol, manhã alta e lavada, 
como uma bênção de Deus, tocam inais 
vibrantes, possuídos duma sonoridade 
depurada e pacífica, os siuo da nossa 
Freguesia.

Tôda a sensibilidade das almas do 
Povo parece integrar-se no timbre re- 
ligioso e voar e ondular pelas encostas, 
anunciando a boa nova.

São mais doces e ardentes alguns 
olhares uraedecidos, são mais crentes 
e recolhidas algumas almas dispersas...

Gelam-se os fervores da luta e uma 
mansíssima serenidade torna fecundo 
o desejo de paz, elevando mais alto, 
radicaudo mais fundo, alentando, em 
carinho, o incoudicional amor da nossa 
Terra.

E no conchêgo dos corações agrade
cidos, no ar lavado da mauhã de No
vembro, tocam alegremente os sinos da 
Igreja, despertam os eternos motivos 
da alegria sã, rutila o oiro puro dà-al
ma religiosa, liberto das escórias, que 
o euvolviam...

Hora de Paz e Alegria.
Lordelo está de parabéns.
E aproveita êste momento o corres

pondente, para os apreseutar, com os 
melhores cumprimentos de boas-vindas, 
ao novo Reitor de Lordelo, Rev.® Sr. 
Padre José Ferreira, que neste dia to
ma posse desta paroquialidade.

Que Deus o traga ao seu Povo, que 
o toque dos siuos da nossa paróquia, 
seja assim, como hoje, ondulante e 
amigo, a levar sempre pelas quebradas 
dos montes a aleluia sooora da sua al
ma de apóstolo, a bênção veneranda 
das suas mãos sacerdotais.

*
Depois do Cortejo das Oferendas, 

inesquecível como triunfo do dever que 
esta Freguesia teria de imprimir para 
com a sua Sede do Concelho, agora a 
a nossa vez de pedir qne Guimarãis 
venha ao nosso abraço, no desejo de 
por ocasião da próxima Festa do Na
tal, proporcionar aos nossos pobres al
guma coisa que lhes lembre o Natal 
dêste ano.

Qne o problema da assistência dos 
Pobrezinhos de Lordelo, sabemos, uão 
se pode resolver apenas com a projec- 
tada Festa.

Esta assistência tem de ter ura ca
rácter permanente, nós podemos e de
vemos fazê-lo, sem mêdo de qne. agora, 
possa ser visto uuilateralmeute o de
sejo de há muitos anos, sempre enve
nenado e sempre deturpado.

O socorro contínuo aos nossos pobres, 
que já  em Lordelo esteve exemplar- 
raeute organizado, foi depois decaindo, 
até quási não existir.

Voltemos de novo à nossa obrigação 
social. Não faltara boas-vontades, qne 
levarão por diante o empreendimento.

Mas, para já, ao menos organizemos 
á dádiva do Natal. .

Vamos pedir para os nossos pobres, 
com os olhos no Prémio, que Deus 
promete.

Aqui se faz o primeiro pedido.
Guimarãis não ficará indiferente.
Adida pelos corações vimaranenses 

haverá um pouco de calor que lhes 
levamos, que Lordelo levou ao incor
porar-se no Cortejo memoiável.

*
E ’ feio mandar a palha aos amigos...
Aqui fica o nosso protesto.
Palha costuma ser para os teimosos, 

incapazes de tomar andadura.
*

Por intermédio dos confrades Lerias  e Mr. Deã, vai a Tertúlia do Marti- 
nho organizar um grande torneio charadístico, ao qual poderão concorrer todos 
os charadistas portugueses, representando individual e colectivameute os seus 
concelhos, distritos e até grupos desportivos, esperando-se, pois um graude 
êxito, sob todos os aspectos.

“O Notícias,, procurará dar couheciuieuto detalhado do desenrolar da 
Prova, que se coiupõi de 18 etapas, dando assim o seu melhor apoio a esta 
original iniciativa.

CONCURSO DE
ENUNCIADO :

H orizontais: 1 — Pro- 
tóxido de cálcio, que forma 
a base de muitos compostos; 1 
cbanfalho. 2 — ligar ; es- „ 
voaçar. 3 — arrabil; sobre- *  
céu portátil com varas, que 3 
se leva em procissões, para 
cobrir 0 sacerdote que leva 4 
a custódia. 4 — parente por 
afinidade; parte do calçado 5 
correspondente ao calcanhar. „
5 — lula. 6 — 0 mais ; ras- b 
par; pedra de moinho. 7 — 7
anel de cabelo enrolado, em 
espiral. 8 — realizar ; tom. 8
9 — conquistar; dar a luz.
10 — ser organizado, com 9 
sensibilidade e movimento; 
ratazana. 11 — sezonismo ; 1U 
casa de habitação.

Verticais : 1 — Espécie 
de lince, que habita 0 norte de África ; tanto. 2 — retranca das bêstas; azá
fama. 3 — transitório; tâmnl. 4 — mover os remos; espécie de feijão, de 
Moçambique. 5 — mortificar. 6 — atmosfera; resguardar; medida chinesa. 
7 — consertar. 8 — fiança; dentar. 9 — terreno arenoso e barrento; espécie 
de polipeiro, cujo suporte calcário serve para fabricar jóias. 10 — caiadura; 
advertência. 11  — argola; colorir.

R ectificação : No problema n.° 33 — Vertical 10, onde está prègue devia 
estar poesia.

As listas do preseute número devem I Correspondência: — J .  G A R C I A  
ser-nos enviadas até 12 do corrente. | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

PALAVRAS CRUZADAS
1ST.° 3 5

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

I I ■  I I !
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Lêde e a ss in a i o «N oticia s de G uim arãis

Faleceu, no Pôrto, 0 pai do nosso 
querido Amigo, Sr. Casimiro Prado.

Os nossos mais sentidos cumprimen
tos de pezav.

— Também na mesma cidade faleceu 
0 Ex.m® Sr. Joaquim Monteiro de An
drade, proprietário nesta Freguesia.

A’ família apresentamos sentidos 
pêzames.

— Vai realizar-Be em breve 0 enlace 
matrimonial da menina Maria Adelaide 
Alves de Abreu, com 0 Sr. Etuidio de 
Lima Machado.

Muitas felicitações.
— No passado dia 20 celebrou-se 

em Braga 0 casamento da Ex.m® Sr.® 
D. Alcina de Freitas Lima, filha do 
nosso bom amigo Sr. Basílio Pereira 
Machado e da Ex.'"* Sr.® D. Maria de 
Freitas Lima, importantes proprietá
rios de Lovazim, com 0 Sr. Benjamim 
Carlos de Lemos, empregado superior 
da Fábrica do Bairro e filho do nosso 
particular amigo Sr. Basilio de Lemos, 
de Riba d’Ave.

Foi celebrante 0 prestigioso e culto 
sacerdote da vizinha Freguesia das 
Aves, Sr. Padre Joaquim de Lemos, 
tio do noivo.

A os nubentes, um casal cheio de 
simpatia, que fica residindo na Casa 
do Outeiro, em Lovazim, desejamos as 
maiores felicidades e endereçamos os 
nossos cumprimentos. — P. A.

A C! A VENDE-SE, com gran- 
de loja, 1 .® e 2.° andar, 
com 16 divisões, po

dendo viver duas famílias indepen
dentes; quintal todo murado com 4 
mil metros quadrados, ramadas que 
produzem 6 pipas de vinho; abun
dante água de pôço e alguma de mina. 
Produz todos os cereais e tem bastan
tes árvores de fruto. Fica situada na 
freguesia de Serzedo, na estrada Gui
marãis - Felgueiras.

Informa na mesma. Lugar das Quin. 
tãs, freguesia de Serzedo, dêste con. 
celbo. 496

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FJUIVfPAOA E1N/1 1828

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  73  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegaç&o, * v v de ^Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Eu abaixo assinado Joaquim 
Cardoso, casado, proprietário, 
morador no lugar do Casal 
das Rechãs, da freguesia de 
S. Salvador de Briteiros, desta 
comarca, torna público, para 
os efeit s do art.° 263 do Có 
digo do Processo Civil, que fiz 
notificar judicialmente—notifi
cação que se realizou em 10 do 
mês corrente — o senhor Flo- 
rêncio de Matos, casado, fun
cionário da Secretaria Nota
rial, também desta comarca, 
de que desde já lhe revogo 
todos os poderes que, por con
trato de 18 de Abril de 1942, 
lhe conferi para a venda da 
minha propriedade denomina
da «Casal das Rechãs», sita 
nos ditos lugar e freguesia, em 
virtude dêle não ter cumprido 
as respectivas cláusulas na for
ma e no prazo convenciona
dos.

Guimarãis, 10 de Novembro 
de 1943.

Joaquim Cardoso.
Reconheço a assinatura re

tro.
Guimarãis, 13 de Novembro 

de 1943.
O Ajudante da Secretaria Notarial,

498 Martinho da Silva.

A N O N e i o

E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

08,6 - 09,00 lloritiárit

. . . .  . .  noticiário
1j .11 ij,o i e | Ctoalidades

18.45 -19,00 Otozáolioírica

19,00-19,15 noticiário

, , , ,  noticiário
í i , n - r i , 4 i  j

48.43 m.
41.96 m.
31.41 m. 
24,93 m.

41.96 m.
31.41 m. 
25,47 m. 
19,76 na. 
13,86 m.
48.43 ida
41.96 ma
31.41 m.
25.09 m.

48.43 m.
41.96 m.
3 1.75 m.
8 1.41 m.
25.09 ma

48.43 m. 
4 I ,96 éftla
31.75 m. 
31,4 I m.
25.09 m.

(  6,l95mo/s)  
(  7,15 moi• )  
( 9,55 m o / i)  
(12 ,04  m o/«)

( 7,15 mo/s) 
(  9,55 mo/• ) 
( f I ,78 mo/s ) 
( 15,18 mo/s) 
(21 ,64  mc/s)
( 6,195mo/s) 
( 7,16 mo/s) 
( 9,55 mo/s) 
( ll,955m o/s)

( 6,l95m o/s) 
( 7,15 mo/s 
( 9,455mo/s ) 
( 9,55 mo/s) 
( ll,955m o/s)

( 6, !95mo/s ) 
(  7,15 m o/si 
(  9,455mo/s)  
(  9,55 mo/s)  
( I l,955m c/s)

Por escritura de 18 de N o-! 
vembro corrente, lavrada pe-j 
lo notário da Secretaria Nota- j 
rial, que esta nota subscreve, 
a «Fábrica de Tecidos Morei- 
rense Limitada» sociedade co
mercial por cotas com sede 
na freguesia de Moreira de 
Cónegos da comarca de Gui
marãis, reforçou em cento e 
setenta e cinco mil escudos o 
seu capital social, que inicial
mente era de noventa e cinco 
mil escudos e agora ficou ele
vado a duzentos e setenta mil 
escudos, com dinheiro inte
gralmente realizado por todos 
os sócios e que já deu entrada 
na Caixa Social.

Ainda pela mesma escritura 
foram modificadas as cláusu
las décima e décima segunda 
do contrato social, as quais 
passaram a ter a seguinte re
dacção : Décima — A morte 
ou interdição de qualquer dos 
sócios não importa a dissolu
ção da sociedade que conti
nuará com os representantes, 
viúva e herdeiros, do falecido 
ou interdito, nomeando ou ele
gendo todos estes represen
tantes por unanimidade ou 
simples maioria, um só, ca
paz, de entre êles, que a todos 
os represente junto da socie
dade, e desde que tal nomea
ção seja comunicada por es
crito à sociedade. Parágrafo 
primeiro — No caso de faleci
mento, porém, do sócio Ma
nuel Ferreira de Oliveira Gui
marãis, esta representação e 
nomeação entender-se-á ape
nas quanto aos seus mesmos 
representantes que não sejam I

CASA OLIVEIRA 4  SILVA, SBC.
T E L E f .  4 4 1 4

T E C I I D O S  ID E  N O V I D A D E

OR

P a n o s  p a ra  C A S A C O S . 
T e c id o s  de lã  p a ra  V E S T ID O S .

já sócios da sociedade, pois 
quanto a estes sócios êles fa
rão acrescer às suas próprias 
cotas a parte que na de aque
le lhes venha a pertencer nas 
respectivas herança e partilha. 
Décima Segunda — a gerência, 
remunerada com cinco por 
cento dos lucros líquidos apu
rados e pagos a cada um dos 
gerentes logo no termo do 
praso para a reclamação dos 
balanços, e remunerada ainda 
nos termos q.ie por delibera
ção e acta venham a ser esta
belecidos, só poderá ser exer
cida por sócios que dediquem 
normalmente tôda a sua acti- 
vidade aos negócios ou assun- 
tos do estabelecimento ou es
tabelecimentos da sociedade, 
com uma constante acção de 
presença nos mesmos estabe
lecimentos.

Guimarãis e Secretaria No
tarial, 22 de Novembro-1943.

O Notário,

Júlio da Fonte Magalhães.

O amor à Terra e à Çrei — sis o nosso toma.

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

José Pereira Guimarãis está 
habilitado a fornecer saibro de 
i.‘ qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia e cascalho, encarregan
do se também de mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquér espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. a4i

A Q  I I  ALUGA-SE, de andar, 
I s M D M  com loja própria para 
arrecadação ou armazém, òptimamen- 
te situada, com água, luz, fruteiras, 
ramadas, jardim, etc.

Para ver e tratar com o Sr. Chefe 
da Estação do Caminho de Ferro em 
Guimarãis. 499

n illU T á Q  Vendemos nos concelhos 
y U IN IfiU  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casa9 
no centro desta cidade. 365
A A uxiliadora—R. da República, 70, 

Telefone, 4470.


